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Apresentação: Visita Técnica ao Residencial Dandara, realizada no dia 

29/09/2018, às 9 horas, com as seguintes presenças: Vereadores Membros 
da Comissão, Marcelo Monteiro Macedo, Daniely Cristina Souza Alves, 

Amarildo Júnior, Diretor do SAAE, Rodrigo Carneiro, Secretário de Meio 

ambiente, Alex Luz, Engenheiro Ambiental da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, Alessandra Alves, Chefe do Departamento de Comunicação do 

SAAE, e moradores do Dandara. 
'” 
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Introdução: Após realização da reun:ao da Comissão de Viação, Obras 

Públicas, Agricultura, Indústria, ComerCIo e Meio Ambiente, no dia 

27/08/2018, que contou com a presença de representante da Associação 

de Moradores do Dandara, O Presidente da Comissão, Vereador Marcelo 

Macedo, deliberou a realização de visita técnica no dia 29/08, terça-feira, 

às 9horas, no Residencial Dandara. 

Objetivo: Esclarecimentos sobre a possível interferência da obra realizada 

pelo SAAE no fornecimento de água para as casas e na diminuição da água 

da lagoa. 

Desenvolvimento: A Visita Técnica contou a presença dos Membros da 

Comissão de Viação, Obras Públicas, Agricultura, Indústria, Comércio e 

Meio Ambiente da Câmara Municipal de Mariana, representantes da 

Secretaria Municipal de Obras, Secretaria Municipal de Meio Ambiente, do 

SAAE, e moradores do Dandara. 

Sr. Amarildo, Diretor do SAAE, esclareceu que há aproximadamente três 

semanas iniciou uma obra de captação na Cachoeira do Cristal justificando 

a nova tubulação que está chegando até a casa de bomba, e que a mesma 



não foi concluída devido a falta dos tubos, mas que a compra já está se
ndo 

providenciada. O novo sistema visa captar mais água para ser injet
ada no 

sistema de distribuição. 

Enfatizou.! que não tem nenhuma possibilidade dessa água estar 

beneficiando a área de invasão, conforme questionamentos, e que o 

objetivo da nova captação é benefíiciar todos os bairros localizados na 

Região Norte da cidade. O sistema implantado com a nova captação
 busca 

equilibrar o abastecimento durante todo ano, injetará mais água, 

aumentando a produção e manterá o abastecimento no período de 

estiagem. Já no período de chuva, haverá mais água do que já 
havia do 

sistema de distribuição. 

Esclareceu que a roçada realizada no local e questionada pelos morado
res 

não se trata de ação do SAAE e que acredita ser uma intervenção ro
tineira 

de limpeza da Secretaria de Obras. 

Questionado pelos moradores sobre o bota -fora que está sendo c
riado de 

forma irregular no local, Sr. Rodrigao-Carneiro, Secretário Municipal de
 Meio 

Ambiente, informou que foi criada a Guarda Ambiental que tem agindo e 

punindo os infratores com a aplicâ'ç'ãó de multas. Solicitou aos mo
radores 

que fotografem e denunciem sempre que ocorrer o fato. Os morad
ores 

relataram que muitas vezes ligam para o 153 da guarda Municipal
 e que 

nenhuma viatura atende ao chamamento. 

Ao final, realizamos visita na lagoa e foi verificado pelo Sr. Amaril
do Júnior, 

que a água que sobra da captação do Bairro Maquiné seria suficient
e para 

manter a lagoa desde que ela tivesse cheia. Porém a água não está 

chegando até a lagoa e que provavelmente estaria sendo perdida na
 rede 

de água pluvial. Informou que a solução seria abrir a rua para verific
ar o que 

de fato está acontecendo. Fomos até o local onde foi colocado um tam
pão 

em um tubo pelo SAAE pois tratava de uma ligação clandestina qu
e estaria 

sendo desviada a água a ser utilizada para consumo humano para a
bastecer 



Considerações finais: 

Vereadorá Daniely Cristina Souza Alves 

t 

Alex Luz, Engenheiro Ambiental da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, se comprometeu no prazo de 15 (quinze) dias a realizar os 

estudos técnicos preliminares e necessários para um possível 

licenciamento ambiental visando a canalização da água que sobra do 

Bairro Maquiné para abastecer a lagoa do Dandara. Disse ainda que 

o processo de licenciamento tem que partir da Associação de 

Moradores, mas que a Secretaria de Meio Ambiente orientará e 

acompanhará do todo o processo do licenciamento. 

Em relação à sobra da água que está sendo perdida ao longo do 

trajeto e que não está chegando à lagoa, Sr. Amarildo Júnior, Diretor 

do SAAE, passará a demanda à Secretaria de Obras para que possa 

ser feita as intervenções necessárias. 
” 

Em relação ao fechamento do trecho de parte do acesso aos fundos 

das residências, a Associâção dos Moradores encaminhará à 

Comissão de Viação, Obras Públicas, agricultura, Indústria, Comércio 

e Meio Ambiente, ofício solicitando à Secretaria de Defesa Social, a 

realização de uma medida paliativa, até que se decida por uma 

solução definitiva. 

Sr. Braz Luiz Azevedo, Secretário de Defesa Social, informou que 

estará intensificando o patrulhamento com a Guarda Municipal no 

local a fim de punir as pessoas e empresas que estão utilizando o 

acesso como bota-fora. 
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